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A intolerância contra os judeus

Violência e conversões no Reino de Castela

Kellen Jacobsen Follador1

RESUMO

O presente artigo aborda momentos da história do reino de Castela 

e, como desmembramento, à conversão forçada. No reino de Caste-

uma comunidade à parte da cristã, sendo apenas tolerados pela mesma.  
-

tuam ao longo do século XIV. No primeiro caso destacamos a participa-
ção de grupos religiosos como franciscanos e dominicanos no combate 

-

que presenciaram o surgimento de um preconceito religioso e de uma 
intolerância que desacreditavam a religiosidade dos conversos. 

PALAVRAS-CHAVE

1 Doutoranda em História (Ufes), bolsista da Fundação de Amparo à Pesquisa do  
Espírito Santo.



80     |     REFLEXUS - Ano VII, n. 9, 2013/1

ABSTRACT

This paper presents some moments in the history of Castile King-

and consequently to forced conversion. Since the earliest times Jewish 
people were regarded as a part of the Christian community in Castile 

century this tolerance changed, and these changes increased throughout 
-

what they considered Jewish heresies contained in the Talmud, and, 
secondly, in episodes of violence related to the Black Plague, dynastic 

moments of realization of intolerance against the Jewish community 
had among its consequences the death or conversion of many Jews. 

-
rance that discredited the religious converts.
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Introdução

O século XIII marcou a forma com a qual a Cristandade lidava com 

não aceitavam Jesus Cristo como o Messias. Porém no século XIII, os 
frades dominicanos e franciscanos dedicando-se ao estudo do Talmude 

ofensas ao Cristianismo e a Jesus2.

2 RICHARDS, Jeffrey. Sexo, desvio e danação: as minorias na Idade Média. Rio de 
. Zahar, 1993.
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Nessa época, Nicolau Donin, antigo seguidor do Judaísmo e 
membro da ordem dos dominicanos, apresentou ao papa Gregório IX 
trinta e cinco teses nas quais tentava provar que o Talmude era ofensivo 

que levou o papa a ordenar investigações3 no conteúdo do Talmude4. 
O Judaísmo talmúdico era condenado porque consistia na 

interpretação rabínica da sagrada Escritura e, desta forma, destoava do 

Lei Antiga. Agostinho5

Lei de Moisés ou da Revelação do Monte Sinai. Essa era a base inicial da 
Bíblia que culminou com a Bíblia Cristã. Logo, o fato de o Talmude ser 
uma legislação rabínica gerada por meio da análise da Bíblia Hebraica, 

6 

3 O resultado dessas investigações foi a organização de debates entre representantes do 
Cristianismo e Judaísmo. O debate de Paris (1240) foi o primeiro dos três debates que 

Debate de Barcelona (1263) e o Debate de Tortosa (1413-1414). Em Paris, o que houve 
, além da 

investida contra o Talmude, tentaram provar que ele possuía provas a favor da verdade 
do Cristianismo. Maiores informações em MACCOBY, Hyam. -

mento. Os debates Judaico-Cristãos na Idade Média
4 FLANNERY, Edward H. A Angústia dos judeus. História do anti-semitismo. São 

.
5 

Agostinho, de Hipona. Seu legado é importantíssimo para a compreensão da relação 
-

2009, p. 148).
6 Para Suárez Fernánd

da Europa, era uma convivência baseada na ideia da aceitação das comunidades 

em meio aos cristãos devido à esperança de um dia eles se converterem para assim 
se cumprir a Divina Palavra, e, por outro lado, porque os rendimentos tributários 

maior, sendo rentável para a Coroa a manutenção desses pecadores em seu reino. 
Cf. SUÁREZ FERNÁNDEZ, Luis. -

ropeo.



82     |     REFLEXUS - Ano VII, n. 9, 2013/1

Dessa forma, os frades passaram a conscientizar os cristãos 

contemporâneos”. Assim, podemos considerar que o século XIII foi 
um verdadeiro “divisor de águas” entre o posicionamento anterior da 

Essas duas ordens tomaram a frente dos trabalhos relacionados à 

a ouvir os sermões das ordens mendicantes. Os sermões dos frades 
mendicantes eram muitas vezes tão apelativos que levavam à ira do 

destruição de suas propriedades. Jeffrey Richards7

onde quer que estivessem, os frades intrometiam-se na vida religiosa 

8, tudo 

presença entre os cristãos provocava a “ira de Deus”. 

constituíam-se numa realidade palpável”9

cristãos que comungavam dessas concepções, podemos compreender 

que todos se enquadrassem o mais perfeitamente possível nos preceitos 
religiosos estipulados pela Cristandade, para que as manifestações do 

cristãos, dependia da vontade de Deus.

7 RICHARDS, 1993, p. 102.
8 PÉREZ, Joseph.  

9 FRANCO JR., Hilário. A Idade Média: nascimento do Ocidente

Brasiliense, 2006. p. 146.
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cessando sua perfídia”10 11 

o século XIV facilitaram a adesão da população cristã às pregações 
depreciativas dos frades em relação aos seguidores de Moisés. Assim, 

Como mencionou Le Goff12, a religião por vezes proporcionou o 
cimento que certas revoltas sociais necessitavam para colocar em 
prática suas reivindicações materiais, mostrando que as falsas acusações 

mortos no período da peste negra13 por acreditar-se que por meio do 
envenenamento de poços d’água a doença havia se proliferado.

Como mencionado anteriormente, no século XIII se iniciou uma 

chegaria ao século XIV com grande força. Os medievos que viveram no 

na história. Sucessivos períodos de carestia alimentar provocados por 

10 SUÁREZ FERNÁNDEZ, Luis. . 
Mapfre, 1991, p. 172.

11 Para melhor compreender esse assunto leia o artigo de FOLLADOR, K. J. A imagem 
Tempo de Histórias, v. 14, 2009, 

pp. 146-161.
12 LE GOFF, Jacques. La Civilización del Occidente Medieval. 

1999, p. 286.
13 O período crítico da peste negra ocorreu entre 1348 e 1350. Ela se manifestou de 

duas maneiras, a bubônica e a pneumônica. A primeira era transmitida por animais 
roedores, provavelmente ratos que vieram do continente asiático nos porões dos 
navios. A doença causava tumores na pele, inchaços e tinha um percentual de 

quatro semanas após o contágio. A variedade pneumônica era transmitida pelo 
homem e tornava-se fatal para aqueles que a adquiriam, levando ao óbito entre 
dois ou três dias. Primeiramente as regiões litorâneas foram atingidas, de onde a 
doença corria pelas principais vias de acesso atingindo mais rapidamente as regiões 
populosas (FRANCO JÚNIOR, 2006, p. 30).
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más colheitas, a pandemia bubônica peste negra

mais sensíveis às teorias escatológicas e à busca pela culpabilidade de 
tais acontecimentos. Em tal cenário, as minorias da sociedade medieval 
eram de diferentes formas relacionadas aos males que assolavam toda a 
população, inclusive eles próprios. No reino de Castela, a imputabilidade 

Logo, acreditamos que a décima quarta centúria no reino de 
Castela presenciou vários acontecimentos que marcaram negativamente 

matanças e conversões forçadas.

 

entre Pedro I e Enrique de Trastâmara

A disputa dinástica ocorreu entre 1366 e 1369 entre o rei Pedro I 
de Castela14 e seu irmão bastardo Enrique de Trastâmara15. Enquanto 
o monarca seguia a política da Coroa castelhana de proteção às 

14 Pedro I, chamado de “o cruel”, reinou em Castela de 1350 a 1369. Para maiores 
, ler a obra de Julio Valdeón Baruque “Pedro 

15 Após sua vitória foi coroado como Enrique II de Trastâmara e governou entre 1369-

II ler a obra de Julio Valdeón Baruque “Enrique II de Castilla. La guerra civil y la 
consolidación Del regimen (1366-1371)”.
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do Papado e de demais reis europeus. A propaganda política de Enrique 

conversões, e roubos.
O período no qual a guerra entre os irmãos se desenvolveu foi 

econômicas e violências de ambos os partidos políticos. Enrique de 

não conseguiu proteger as aljamas de roubos e assassinatos promovidos 

16. 
Sem a proteção real, sem a proteção de um grande representante 

na corte17

atacadas, sendo seus moradores saqueados e mortos. Nas cidades 
de Briviesca, Aguilar de Campo e Villadiego as comunidades foram 
atacadas por soldados e mercenários ingleses e franceses. Em outras 
regiões como Segóvia, Ávila e Valladolid o povo encarregou-se de 

tinha uma desculpa para atacar àqueles que em sua concepção eram os 
responsáveis por vários problemas ocorridos naquele século18. 

16 VALDEÓN BARUQUE, Julio. . 

17 

Fernández (2012) destaca que Pedro I, um “perturbado mental” suspeitou da 

e pena de morte.
18 VALDEÓN BARUQUE, Julio. 

. 
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sofriam com a imposição tributária que os monarcas impunham para 
ressarcir o cofre Real. Digo monarcas porque durante o período bélico 
ambos se autodeclaravam e eram vistos como tal. Pedro I era o monarca 
por direito sucessório ainda aceito em muitas cidades de Castela, e 
Enrique de Trastâmara era o monarca “pela graça de Deus”, benção 
papal, apoio político do rei francês e da alta nobreza castelhana. 

Nesse momento de guerra, a atitude dos monarcas para com as 

aljamas

Conforme Suárez Fernádez19 Pedro I decretou a venda de trezentas 
famílias que seriam enviadas a Granada, o que foi evitado pelo fato 

terem resistido e se mantido ao lado de Pedro I. Essa punição gerou uma 
enorme dívida que só pode ser paga ao longo dos anos. A conclusão 

após sua vitória ele restabeleceu a política tradicional dos monarcas 

20. Entretanto, enquanto 

21. Porém, 

19 SUÁREZ FERNÁDEZ, 2012.
20 BAER, Yitzhak. . 

Altalena, 1981, p. 283.
21 

Concílio de Latrão (1215), 
Quarto Concílio de Latrão, convocado por Inocêncio III em 1215, legislou sobre 

a proibição de sair em público no período da Páscoa; a proibição de possuir cargos 
públicos; a concessão de moratórias para as dívidas de seus credores; a vigilância 
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nas reuniões de Corte os procuradores das cidades insistiram que se 
proibisse o Judaísmo, concedesse uma moratória para todas as dívidas 

22. Segundo Leon 
Poliakov23

motivos que “eram tudo, menos teológicos”.
Para Baer24

desmoralização das aljamas

durante sua campanha bélica, pois, segundo os procuradores das 

Cristandade”25. 

26. 

sobre os abusos dos usurários, que deveriam respeitar a observação dos cânones que 

22 SUÁREZ FERNÁDEZ, 2012.
23 POLIAKOV, Leon. De Maomé aos Marranos: História do anti-semitismo II. 

24 BAER, Yitzhak.  
Altalena, 1981, p. 294.

25 SUÁREZ FERNÁNDEZ, 1991, p. 176.
26 POLIAKOV, 1996, p. 129.
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Tendo em vista a negativa opinião do monarca em relação aos 

primeiro lugar, propunham a proibição da “oração dos hereges”27, isto é, 

28. Em terceiro lugar, 

Além dessas leis, segundo Baer29, “discriminatórias”, o governo de 

em meio à Corte real.
30

chamado Ferran Martínez. Seus sermões conspurcavam a comunidade 

daqueles que acreditavam em Jesus Cristo. O arcedíago incitava o povo 

desrespeitosamente construídas e adornadas e dessa forma deveriam ser 

27 A referida oração é Birkat ha-minim, c  “para os caluniadores, não 

tu, Senhor, que despedaças os inimigos e humilhas os insolentes”. As controvérsias 

, ter inserido 
a referência aos hereges e cristãos (nazarenos), o que no século XIV e XV não mais 

minim (seitas 
ou heresias) foi escrito malshinim (delatores). 

28 Segundo o cronista Pero López de Ayala essa proibição ocorreu por causa do 
, tesoureiro maior de Henrique 

II, que acusado de malsín, isso é, delator,
.

29 BAER II, 1981, pp. 304-305.
30 

Reconquista. Revista de Humanidades

, p. 243.
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destruídas ou arrebatadas pelos cristãos31. Em seus sermões aludia a 

cristãos deveriam “destruir as sinagogas, guaridas do diabo”32. 
Além de tentar derrubar as sinagogas, Martínez propôs que os 

não contraíssem nenhum contato com os cristãos. O clérigo defendia 
que a religião católica deveria manter sua pureza, pois o Judaísmo 
representava uma ameaça, podendo contaminar os cristãos com seus 

dos pleitos33

“passando logo às vias da perseguição”34.
O clérigo era acusado de pregar “coisas más e desonestas”35 para 

pregava que seria prazeroso ao rei se qualquer cristão matasse ou ferisse 
36.

31 Provavelmente, o clérigo se baseou nas Siete Partidas de Afonso X para proferir 

régia; não poderia ser ampliada e a reforma só seria possível se corresse o risco de 
desabamento. Caso o desabamento se efetuasse uma nova poderia ser construída, 
mantendo as mesmas medidas da anterior, e se a lei fosse desrespeitada as sinagogas 

32 SUÁREZ FERNÁNDEZ, 1991, p. 187.
33 

LOS RIOS, Jose Amador de. Historia social, 

. vol. 2. 
1876.

34 LOS RIOS II, 1876, p. 338.
35 Citação retirada do Alvará régio de 25 de agosto de 1378 que compõe os 

documentos da Querela da aljama de Sevilha contra o arcediago de Écija, Ferran 
Martínez sobre as pregações e sentenças deste contra os judeus. (LOS RIOS II, 
1876, p. 581)

36 Citação retirada do Alvará régio de 25 de agosto de 1383 que compõe os documentos 
da Querela da aljama de Sevilha (...). (LOS RIOS II, 1876, p. 585).
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As acusações contra o arcedíago se repetem por cerca de dez anos, 

que o arcedíago Ferran Martínez agia impunemente, mesmo sob as 
advertências aparentemente condenatórias de João I, que, na verdade, 
não passaram de ameaças. Por diversas vezes o clérigo foi repreendido 
por Enrique II e pelo arcebispo Dom Pedro Gomes Barroso, porém, 
não se calou. Poliakov37 menciona que “comparando-se aos profetas 
de Israel, a Isaías, Jeremias e até ao maior de todos, Moisés, que não 

predicações o que Jesus Cristo disse em seus Evangelhos”38. Martínez 

aqueles que não aceitassem a salvação. Por isso, segundo o arcedíago, o 
39. Logicamente, a 

interpretação radical das passagens bíblicas levava as palavras de Cristo 

do Diabo deveriam ser combatidos.

de pregar e punido por seus atos não se concretizou. O arcebispo Dom 

depois de dar o ultimato a Ferran Martínez. A sentença condenatória 

abriu caminho para Martínez erradicar o Judaísmo, fosse por meio 
do convencimento ou da força. Com o cargo vacante de arcebispo, 
Martínez se autoproclamou como responsável pela diocese de Sevilha 

Suárez Fernández40 acredita que “um fanático como Ferran Martínez 

37 POLIAKOV, 1996, p. 132.
38 Citação retirada da Resposta do arcediago à querela dos judeus que compõe os 

documentos da Querela da aljama de Sevilha (...). (LOS RIOS II, 1876, p. 586).
39 Citação retirada da Resposta do arcediago à querela dos judeus que compõe os 

documentos da Querela da aljama de Sevilha (...). (LOS RIOS II, 1876, p. 586).
40 SUÁREZ FERNÁNDEZ, 1981, p. 189.
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estava em condições de considerar essas circunstâncias como signo 
providencial”.

41. Para 
tanto, arregimentou entre o povaréu de Sevilha alguns “fanáticos 

santa obra que se 
42. 

à aljama
fugir a tempo foram obrigados a escolher entre a cruz e a espada. 

irreparável para as comunidades sefarditas que presenciaram “uma 
onda de pogroms43

Castela”44

futuro das comunidades sefarditas em todo reino de Castela, e regiões 

Toledo, Huete, Cuenca e Segóvia se viram atacadas em pouco mais de 

41 REVÁH, I. S. Os marranos
42 SUÁREZ FERNÁNDEZ, 1981, p. 187.
43 Termo russo empregado para caracterizar massacres organizados contra grupos ou 

populações com a tolerância ou conivência das autoridades públicas. O termo foi ao 
que parece relacionado pela primeira vez às rebeliões ocorridas na Rússia czarista 

pogroms foram realizados contra os israelitas, 
acarretando a destruição de numerosos guetos (Azevedo, 1997, p. 329). Quanto à 
terminologia, tanto Carrete Parrondo quanto Suárez Fernández desaconselham sua 
utilização, pois “certamente não tiveram nenhuma semelhança com as perseguições 

Carrete 
Parrondo, 1992, p. 19), e “as diferenças são notáveis, entre outras coisas porque não 
houve iniciativa nem consenso das autoridades, ainda que com toda probabilidade, 
desconcerto e debilidade por parte dessas” (Suárez Fernández, 1981, p. 190).

44 BEINART, Haim. . 
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45. O resultado desses 

algumas aljamas não conseguiram se reerguer, enquanto que para 

empobrecidas e arruinadas.

Conclusão

à fé cristã como demonstrado nos estudos e pregações efetuados por 
monges franciscanos e dominicanos contra o Talmude; as acusações 

peste negra e demais mazelas 

política do governo de Castela; o fanatismo religioso de alguns grupos 
cristãos, como os liderados por Ferran Martínez, e a vacância na 
administração clerical de Sevilha proporcionaram o momento ideal 

-

também para a Coroa castelhana e para seus súditos cristãos-velhos. Os 

pela perda física ou religiosa de seus membros. A devastação das comu-

o que ocorreria somente nas primeiras décadas do século XV. A Coroa 
-
-

lacional menor não oferecia uma grande quantidade de tributos como 
outrora. Para os cristãos-velhos, o problema estava relacionado à acei-

45 ORFALI LEVI, Moisés. Los conversos españoles en la literatura rabinica: 
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tinham inegável conhecimento e domínio intelectual, como medicina, 

um fator negativo na convivência entre os dois grupos cristãos. Para 
os conversos, apesar da facilidade de ascensão sócio-econômica por 

grande maioria abraçou o Cristianismo sob forte pressão e não por livre 
arbítrio. 

-
tos apenas prenunciavam o que estava por vir. Os cristãos puderam vis-

-
rância contra os cristãos descendentes dos conversos que tiveram sua 
religiosidade questionada pelo Tribunal da Inquisição e sua ascensão 
social limitada pelos Tratados de Pureza de Sangue. 
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